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Os Estatutos da nossa Faculdade, em o seu artigo
1V, impõe ao alumno, approvado em todo o curso,
.<:omo ultima prova de sua habilitação, a defeza de
urna these para a obtenção do gráo de doutor em
medicina.

Em cumprimento a esse dever, a que se não
póde fugir, offerecemos á douta Congregação a these
constante das paginas q~e adeante se seguem.

O que nellas se encontrar de importante não é
nosso: foi escripto pelos Mestres e para ellas trasla-
dado.

O restante constitue modesto trabalho nosso,
sem valor, para o qual ousamos solicitar dos illustra-
dos Professores toda a sua benevolencia.

O assumpto escolhido para dissertação - Es-
tudo anatomo-topographico do ureter pelvico na mu-
lher - está dividido em tres capitulos, assim dis-
.criminados:

l - lntroducção - Resumo dos auctores.
II - Observações pessoaes.

III - Conclusões.

O primeiro capitulo consta de uma compilação
,que, a respeito do assnmpto, fizemos dos div~rsos
auctores por nós compulsados.

Neste mesmo capitulo, expendemos algumas con-
csiderações quanto ás nossas dissecções.

O segundo consta de trinta observações, que re-

lIIiÍi
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presentam o nosso trabalho pessoal, sendo illustradas.
por quinze echemas.

Emfim, o terceiro comprehende as conclusões a
que chegámos.

Prevalecendo-nos do ensejo, deixamos, nestas li-

nhas, expressa a nossa 2"ratidão ao illustrado Pro-
fessor Octacilio Rosa, que nos indicou o assumpto

do thema, sobre 'lu2 dissertamos, e o valioso auxilio
que nos prestou, fornecendo-nos livros para consulta
e estud.).

Neste particular, somos, tambem, muito grato ao
exmo. sr. dr. Deoclecio Pereira e ao distincto amigo
dr. Ricardo Augusto Weber, pelõ auxilio que, gen-
tilmente, nos prestaram, para a elaboração deste tra-
balho.

- Ao distincto artista sr.

pela valiosa cooperação artistica
sincero agradecimento.

Francisco Bellanca,

que nos emprestou,-

o Auctor.

O-.



CAPITULO I

Introducção

RESUMO DOS flUCTORES .

~

J

;1

f

O canal excretor do rim divide-se, de um modo-
geral, segundo a maioria dos anatomistas, em duas
porções: uma abdominal e outra pelvica.

Poirier-Charpy dividem o ureter em quatro
porções: uma primeira abdominal, uma segunda
iliaca, uma outra pelvica e, emfim, uma ultiilla in-
tra-vesical.

Testut- Jacob dividem este conducto urinario em
dois segrr.entos: um abdominal e outro pelvicot
porém, subdividem cada um delles: o segmento ab-
dominal em porções lombar e iliaca, ao passo que
o se~mento pelvico em porção pelvica propriamente
dita e porção vesical.

- Faremos, no presente trabalho, o estudo do
ureter pelvico propriamente dito, no sexo feminino,
desde o seu cruzamento sobre os vasos iliacos até a

parede posterior da bexiga. -
Os anctores supra-menciotlados consideram o

ureter como porção iliaca, quando elle cruza os va-
zas iliacos; no entr~tanto, Testut-Jacob, fazendo o
estudo topographico do ureter pelvico, dizem que
elle toma este nome no ponto em que cruza o es-
treito superior ou, mais exactamente, (1) os vasos
iliacos.

1) O grypho é nosso.
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Em conformidade com as nossas dissecções, o
ureter cruza a extremidade inferior dos vaS0S iliacos

primitivos ou então o inicio dos iliacos externos,
quando elles estão situados, quasi sempre, no estrei-
to superior da bacia. .

A nosso vêr, a situação do ureter no estreito

superior depende tambem do comprimento dos mes-
.mos vasos.

- Quanto ao ureter pelvico
:alguns audores o subdividem em
porções.

Assim, Poirier- Charpy, Picqué, em segmentos
parietal, uterino e vaginal; Sobotta-Desjardins, em
porções: retro-uterina, uterina e pré-uterina ou va-
-ginal.

Testut-J acob dividem-no em duas porções: uma
'descendente e outra transversal.

Estamos de accôrdo com as divisões que fazem
'aquelles tratadistas, porque, na mulher, a bacia é
.dividida pelos ligamentos largos em duas cavidades
secundarias, uma retro-uterina e a outra pré-uterina,
.donde a divisão do ureter pelvico em tres segmen-
tos ou porções. Divergimos" porém, da opinião de
"Testut-] acob, pois, o ureter, sempre descendente, fór-
"111asimplesmente uma curva de concavidade interna
.e não um a'ngulo.

Para maior clareza e simplicidade do assumpto,
'resolvemos fazer o estudo anatomo-topographico do
'ureter pelvico com os principaes orgãos contidos na
excavação pelviana, adoptando, para isso, o seguinte
methodo descriptivo: .

1) Relações com os vasos iliacos.
2) " ,,0 peritoneo:
3) " ,,' a fosse ta ovariana, o ovario e

-o pavilhão da trompa.

propriamente dito,
trES segmentos ou
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Relações com os vasos iliacos

As relações do ureter pelvico com os vasos ilia-
cos primitivos ou com os vasos iliacos externos va-
riam um pouco com os auctores e tambem segundo
os indivíduos.

Assim, na sua porção pelvica, o ureter cruza os
vasos iliacos primitivos (Fort); a extremidade infe-
rior da arteria iliaca primitiva (Eisenàrath). Para
Quain .elle cruza os vasos iliacos primitivos ou os
iliacos externos, ou, ainda, corno quer Young, a ar-
teria iliaca primitiva oua iliaca externa.

Outros, como Beesly-Johnston, Davis, Voelker-
Wossidlo, dizem que cruza (} lugar de bffurcação da
arteria iliaca primitiva ou então a iliaca externa em
seu tutCIO.

Para Deaver elle cruza os vasos perto da bifur-
cação da primitiva ou, como affirmam Kelly-Bur-
nam, cruza a arteria iliaca primitiva ou mais exacta-
mente a sua divisão em iliacas interna e externa.

Testut diz que elIe cruza o anglllo de bifurca-
ção da iliaca primitiva, sendo que Poirier-Charpy
accrescentam: "~lgu111as vezes o ureter cruza justa-
mente a bifurcação da arte ria iliaca primitiva e at-
tinge directamente a hypogastrica, sem contrahir
connexões com a iliaca externa".

Outros classicos, a frente dos quaes se acham
Corning, SOl1lié, Luschka, Holl, especifi.cam o cruza-:
mento delle sobre os vasos, á direita e á esquerda.

Dentre estes destacamos Corning e Soulié, opi-
nando que o ureter esquerdo cruza a arteria iliaca
primitiva esquerda, o direito a arteria iliaca externa
pireita.

-9-

4) Relações com o ligamento largo.
5) " " a arteria uterina.
6) " " a cervtx.
7) " " a bexiga.
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Para Luschka, (citado por Poirier-Charpy), á es-
.querda,. o ureter passa sobre a arteria iliaca primi-
tiva esquerda, um centimetro e meio antes de sua
bifurcáção, emquanto que á direita passa sobre a
arteria iliaca externa um centímetro e meio após a
.sua ongem.

Holl, (tambem citado por Poirier-Charpy), é da
mesma opinião, quanto ao cruzamento deIle á es-
querda; á direita diz: "o ureter cruza a arteria ili aca
externa direita, porém se colloca no angulo formado
pela veia iliaca externa e pela hypogastrica."

Tandler - Halbau chamam a attenQão especial-
mente sobre a circumstancia que as vezes os urete-
res podem relacionar-se com os vasos de modo di-
verso ao descripto por Roll.

De uma maneira geral, entre os anatomistas,
uns indicam- que o ureter cruza os vasos iliacos ex-
ternos, outros, ás vezes, os vasos iliacos primitivos
e externos (Cruveilhier, citado por Poirier-Charpy).
E' esta ultima disposição que Poirier-Charpy teem
as mais das vezes encontrado.

Outros tratadistas, finalmente, como Debierre,
Rudinger, Richet, Velpeau, não determinam precisa-
mente a topographia quando dizem: "os ureteres
cruzam os vasos iliac.:os."

- Encontrámos, conforme as nossas dissecções,
uma disposição tambem irregular no cruzamento do
ureter sobre os vasos iliacos.

Assim é ql1e elle cruza a arteria iliaca primi-
tiva, os vasos iliacos externos e a bifurcação da i'li-
aca primitiva, donde se conclue que não se póde
determinar exactamente, isto é, ora á direita, ora á
esquerda, o modo como se dá o cruzamento delIe
sobre os vasos iliacos.

Os auctores não estão de accôrdo quanto á dis:-


